
VERBO: ESTRUTURA, TEMPOS DO SUBJUNTIVO E MODO IMPERATIVO

• Tema: Conjunto formado pelo radical e pela vogal 
temática. Exemplos: em chorar, fazer e existir,  
os temas são, respectivamente, chora, faze, existi.

• Vogal temática: é a parte do verbo que indica  
a que conjugação ele pertence. Exemplos:

• -a- para verbos da 1a conjugação: chorar;

• -e- para verbos da 2a conjugação: fazer;

• -i- para verbos da 3a conjugação: existir.

Verbo

Estrutura

Classificação

• Irregulares: são aqueles que, em algumas 
pessoas ou alguns tempos verbais, apresentam 
alterações no radical ou na desinência não 
previstas no seu modelo de conjugação. 
Exemplos: conseguir, fazer, querer.

• Anômalos: são os verbos que fogem 
completamente ao padrão de conjugação. 
Exemplos: ir (vá, foi, irá) e ser (és, foram, 
somos, serão).

• Regulares: são aqueles que seguem totalmente 
o modelo de sua conjugação. Exemplos: cantar 
(1a conjugação); comer (2a conjugação); partir 
(3a conjugação).

• Desinência: é a terminação da forma verbal que 
indica:

• a pessoa (1a, 2a ou 3a): choram;

• o número (singular ou plural): chora, choram;

• o modo (indicativo, subjuntivo ou imperativo): 
chorará, chorasse, chorarem;

• o tempo (presente, passado ou futuro): 
choram, choravam, chorarão.

• Radical: é a parte do verbo que concentra seu 
significado básico, como em chorar.
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Simples
• Futuro: situa o fato incerto em um intervalo de tempo simultâneo 

ou posterior ao presente (momento da fala):
Quem souber o caminho pode ir sozinho. (simultâneo ao presente)
Quando eu tiver 16 anos, estudarei robótica. (posterior ao presente)

Subjuntivo

• Pretérito imperfeito: situa o fato incerto em um intervalo de 
tempo simultâneo ou posterior ao passado ou, ainda, em um tempo 
indefinido, hipotético:
Histórias brotavam onde quer que ele fosse. (simultâneo ao passado)
Não esperava que a semana fosse tão tumultuada. (posterior ao passado)
Se eu fosse milionário, daria a volta ao mundo. (tempo indefinido)Tempos

• Presente: situa o fato incerto em um intervalo de tempo 
simultâneo ou posterior ao momento da fala:
Imagino que você saiba a receita do bolo. (simultâneo ao presente)
Tomara que o filme estreie logo! (posterior ao presente)

• Pretérito perfeito: Espero que ele tenha estudado.

Composto • Pretérito mais-que-perfeito: Se vocês tivessem ouvido as 
histórias sobre Gandalf, estariam ansiosos para conhecê-lo.

• Futuro: Quando meu irmão tiver terminado o Ensino Médio, eu 
já estarei na faculdade.
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Negativo: provém do presente do subjuntivo antecedido 
de não (ou nem, nunca, jamais).
Exemplos:

Presente do subjuntivo Imperativo negativo

(que tu) cantes não cantes (tu)

(que ele) cante não cante (você)

Imperativo

O modo imperativo, conforme a 
situação, pode indicar: 

• Convite: Apareça lá em casa!

• Instrução: Abra a embalagem 
pelo lado direito.

• Conselho: Dê mais valor a si 
mesmo.

• Pedido: Façam silêncio, por 
favor!

• Súplica: Socorro, ajudem-me!

• Exortação: Ânimo! Erga a 
cabeça e siga em frente!

Afirmativo: também provém do presente do subjuntivo, 
mas a 2a pessoa do singular e a 2a pessoa do plural têm 
flexão igual à do presente do indicativo sem a letra s 
final. Exemplos:

Presente do 
indicativo

Imperativo 
afirmativo

Presente do 
subjuntivo

 cantas (tu) canta (tu) (que tu) cantes

canta (ele) cante (você) (que ele) cante

(vós) cantais cantai (vós) (que vós) canteis
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Sílabas poéticas: contadas de acordo com o modo como 
as palavras dos versos são pronunciadas, com separações 

e junções próprias da fala e em função da métrica do 
poema.

Poema

• Regular: tem o mesmo 
número de sílabas poéticas.

Forma

• Irregular: não possui 
medida padronizada.

Estrofe: conjunto de 
versos separados por 
espaços dos demais.

Verso: corresponde a 
cada linha do poema.

Rima: é a repetição de 
sons iguais em lugares 
determinados de dois  

ou mais versos.

• Interna: ocorre no interior 
do verso.

Classifica-se em:

• terceto: três versos;

• quadra ou quarteto: 
quatro versos;

• quinteto ou quintilha: 
cinco versos; 

• sexto ou sextilha: seis 
versos;

• oitavo: oito versos;

• décima: dez versos.

• Perfeita: apresenta 
completa identidade entre 
os sons finais. 

• Imperfeita: não apresenta 
completa identidade entre 
os sons finais.

Versos sem rima são 
chamados de brancos  

ou soltos.
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